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Foi inaugurada há dias no
(Museu Nacional  de Arte)
MNA a Exposição Anual t ida
como evento mais importante
da vida artística. Com cerca
de 92 obras de 70 artistas'
maior i tar iamente jovens, a
exposiçáo estará aberta para
o públ ico até o dia 28 de
Setembro do ano corrente

Um conjunto de 302 obras
foram entregues ao MNA para
s e r e m  e x p o s t a s .  M a s  d e
acordo com a selecção feita
pelo júr i ,  apenas 92 é que
estão em al tura de serem
e x i b i d a s  p o r  r e u n i r e m
c o n d i ç õ e s  p r e v i a m e n t e
estabelecidas no reg u lame nto
de participação.

S e g u n d o  o  d i r e c t o r  d o
M N A ,  o s  a r t i s t a s  n ã o
se leccionados pode rão expô r
n u m a  o u t r a  o p o r t u n i d a d e
porque não é possíveldivulgar
o trabalho de todos os artistas
duma só vez.

Algumas obras não Ío-
ram seleccionadas porque
já Íoram expostas e tendo
em conta que nós estamos
a tazer uma revelação,
achamos melhor não incluir
essas obras, aÍirma Miguel
Costa.

O Ministér io da Cultura
Juventude e Desportos, fez-
se representar pelo Director
Nacional da cu ltura q ue antes
de convidar os presentes a
apreciarem a exposição d isse :

E uma tradição do MNA
o r g a n i z a r  a n u a  l m e n t e
exposições que Íazem parte
da nossa polÍt ica cultural,

embora não haja uma crÍtica
ar t Ís t i ca  que permi ta  o
melhoramento do trabalho
dos artistas.

Reconhecendo o esforço
n e c e s s á r i o  p a r a  a
o r g  a n  i z a ç á o  d e  u  m  a
e x p o s i ç ã o ,  o  D i r e c t o r
Nacional  da Cultura apelou
aos presentes na cer imónia
da abertura a convidarem
nrais pessoas ao MNA para
ver e crer quáo vale o trabalho
artístico lá exposto.

A Expo-Anual desf i la obras
de diversos artistas que se
estão empenhando na arÌe
de pintar com dedicação e
f o r ç a  d e  v o n t a d e ,  s e m
m enospresar os tantos outros
e x c l u i d o s  d a  A n u a l .  A
inspiração variada de cada
artista, Íaz com que o Museu
ostente quadros de diÍerentes
paísag e ns pintadas sobre te la
e m  t é c n i c a  d e  a g u a -
r e l a s , g u a c h e s  e  t i n t a  d e
China .

Na perspec t iva  de  te r
certas inf ormações acercada
produção das obras, a nossa
redacção conversou com
Titos Mabota que também tem
algumas obras expostas:

Para  mim fo i  uma boa
experiência porque através
desta exposiçáo, ganhamos
mais  fo rça  de  t raba lho  e
criamos um intercâmbio sobre
a produção das obras entre
n ó s .  Q u a n t o  a o s  o u t r o s
colegas ausentes nesta Expo-
Â - ' ta l ,  penso que poderão ter
outra chance de exibir o seu
trabalho em vár ias outras

opofiunidades.
ï i t o s  M a b g t a ,  u m  d o s

produtores da nova maneira
de pincelar disse ignorar os
c o m e n t á r i o s  d o s
apreciadores, porque alguns
n a d a  p e r c e b e m  d a  a r t e .
Limitando-se a pensar em
quadros brilhantes que não
s i g n i Í i c a m  n a d a .  M a b o t a
alertou ainda aos artistas para
un i rem-se a Í im de c r ia rem
uma associação que deÍenda
ps seus direitos.

Para além das obras que
serão premiadas a 31 107 196,
aquando da  rea l i zação da
paiestra da problemát ica da
cul tura,  estão presentes na
exposição obras de Gemuce,
Gumatsy ,  E l ias  Man ja te  e
outros,  doadas ao MNA.

A ÍotograÍa Sueca, Lisa
H a g s t r a n d ,  t a m b é m  p r e -
s e n c i o u  a  c e r m ó n i a
inaugurat iva e opinou:

E um pensamento muito
bom, embora certos quadros
pareçam estar despachados
por Ía l ta de dinheiro para a
aq u  is  íção  do  m a ter ía l
apropr iado. Mas penso que o
problema do país também
c o n t r i b u i  p a r a  o  f r a c o
investimento na área cultural.

A estudante Élia Alberlo
Manjate, tem as suas obras
n a  E x p o - A n u a l  e  j u l g a  o
p r o c e d i m e n t o  d o  j ú r i  n a
selecção das obras de leal. Ela
af i rma ser a sua segunda
experiência, pois, a primeira
foi no Centro Cultural Franco-
Moçambicano na exposição
A r t e  e  M u l h e r  h a v i d a
sobre workshop alusivo à
Mulher.

Thomaz Rendrá étambém
um ar t i s ta  p lás t i co
p a r t i c i p a n t e ,  q u e  e s t e v e
recentemente  a  expor  no
Franco Moçambicano uma in-
dividualcom título "l lhado lbo".

Rendrá  par t i c ipa  pe la
primeira vez na Exposiçáo
Anual com uma única a obra
"N'Txuva" que relata o dia a
d i a  d o  o p e r a r i a d o
moçambicano.

P o r  e x e m p l o  ê
impressionante ver na hora
de ponta,  gente operár ia a
j o g a r  N ' T x u v a  c o m o
entretenimento -justiÍ ica.

Thomaz Rendrá in ic iou na
p in tu ra  em casa de  um amigo
e  c o n t e r r â n e o ,  S u m a i l
Matano, apos ter conclu ído os
níveis básico e o módio no
Centro dos Estudos Cultu-
rais,  hoje Escoia de Artes
Visuais.

Entretanto, a jovem artista
A l i c e  m a i s  c o n h e c i d a  p o r
C hinha part ic ipa também pela
primeira vez no evento com a
obra "Fontana" que é mesmo
que Fonte.

A jovem Alice em entrevista
ao Demos, afirma encontra-
se muita satisfeita por ver a
sua obra exposta.

S i n t o  m e  b a s t a n t e
satisfeita em ver a minha
obra na exposição -diz

Revela Alice que aprendeu
a pintar na Escola das Artes
Visuais onde encontra-se
a c t u a l m e n t e  a  c o n c l u i r  o
ensino básico.

A nossa interlocutora jâ
esteve em duas exposicões
colect ivas,  Mulhere Arte e no
Anual - Artes Visuais. D
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